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				A estereotipização do “Outro” em um relato turístico ilustrado oitocentista sobre a Argélia colonizada

				Camila Dazzi1

				Resumo

				O brutal processo de colonização do Norte da África, colocado em prática pelos franceses no século XIX, paradoxalmente, impulsionou a abertura da Argélia, do Marrocos e da Tunísia ao Turismo. Na França do período, circularam inúmeros relatos turísticos que retrataram os habitantes dos territórios colonizados como pitorescos e exóticos, mas, simultaneamente, como bárbaros, apáticos e bestiais. No presente artigo, trazemos uma análise do relato turístico ilustrado L’Algérie contemporaine illustrée, ou A Argélia contemporânea ilustrada, escrito pela Baronesa Mary Elizabeth Herbert, e publicado em Paris em 1881. Temos um objetivo duplo com esse ensaio: por um lado, esclarecer o leitor sobre o brutal processo de invasão, dominação e exploração, inclusive turística, da Argélia, bem como elucidar o modo como o preconceito sobre o Outro colonizado está presente nos relatos turísticos ilustrados de viajantes que estiveram na Argélia na segunda metade do século XIX. Para alcançar esse propósito, adotamos diferentes métodos de pesquisa: a consulta a fontes primárias do período (textos e imagens), a leitura crítica de referências contemporâneas que fundamentam nossa reflexão teórica e, de modo especial, a análise integrada das imagens e narrativas contidas no relato turístico em questão. A análise foi pautada no pressuposto de que produções artísticas e literárias, como o relato da Baronesa Herbert, só adquirem pleno significado quando compreendidas no interior de um conjunto mais amplo de práticas e ideologias que lhes são contemporâneas.

				Palavras-chave: Ocupação turística; Cultura; História do turismo

				Abstract

				The stereotypization of the “Other” in an illustrated tourist travelogue of colonized Algeria

				The brutal process of colonization in North Africa, implemented by the French in the 19th century, paradoxically spurred the opening of Algeria, Morocco, and Tunisia to tourism. In France during the period, circulated numerous touristic travelogues that portrayed the inhabitants of the colonized territories as picturesque and exotic, but simultaneously as barbaric, apathetic, and bestial. In this paper, we present an analysis of the touristic illustrated travelogue L’Algérie contemporaine illustrée, or The Illustrated Contemporary Algeria, written by Baroness Mary Elizabeth Herbert, and published in Paris in 1881. We have a dual objective with this essay: on one hand, to enlighten the reader about the brutal process of invasion, domination, and exploitation, including tourism, of Algeria, as well as to elucidate how prejudice against the Other, the colonized, is present in the touristic illustrated travelogues of travelers who visited Algeria in the second half of the 19th century. To achieve this purpose, we employed different research methods, including the study of primary period sources (texts and images), as well as the careful 
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				reading of current sources as a theoretical basis for reflection. 

				Keywords: Tourist occupation; Culture; History of tourism.

				Resumen

				La estereotipización del “Otro” en un relato turístico ilustrado sobre la Argelia colonizada

				El brutal proceso de colonización del norte de África, puesto en práctica por los franceses en el siglo XIX, impulsó, paradójicamente, la apertura de Argelia, Marruecos y Túnez al turismo. En la Francia de la época circulaban numerosos relatos turísticos que retrataban a los habitantes de los territorios colonizados como pintorescos y exóticos, pero, al mismo tiempo, como bárbaros, apáticos y bestiales. En este artículo presentamos un análisis del relato turístico ilustrado L’Algérie contemporaine Illustrée, o Argelia contemporánea ilustrada, escrito por la baronesa Mary Elizabeth Herbert, y publicado en París en 1881. Con este ensayo pretendemos un doble objetivo: por un lado, aclarar al lector sobre el brutal proceso de invasión, dominación y explotación, turística incluida, de Argelia, así como dilucidar el modo en que el prejuicio sobre el Otro colonizado está presente en los relatos turísticos ilustrados de los viajeros que estuvieron en Argelia en la segunda mitad del siglo XIX. Para lograr este propósito, utilizamos diferentes métodos de investigación, incluyendo el estudio de fuentes primarias de época (textos e imágenes), así como la lectura precisa de fuentes actuales como base teórica para la reflexión.

				Palabras clave: Ocupación turística; Cultura; Historia del turismo.

				Introdução

				O artigo que o leitor agora tem em mãos é fruto de investigação desenvolvida no Programa de Pós-Graduação em Turismo e Patrimônio da Universidade Fe-deral de Ouro Preto (PPGTUR/UFOP). O recorte temporal de nossa pesquisa é o século XIX, quando ocorreu a expansão imperialista, o processo de colonização francesa do Norte da África (Marrocos, Argélia e Tunísia) e a consequente aber-tura do território ao turismo. Nosso objetivo maior é analisar o modo como o Norte da África — mais especificamente a Argélia — e os seus habitantes foram representados em relatos turísticos ilustrados de viajantes europeus que visita-ram o país no contexto em que o desenvolvimento de práticas turísticas estava sendo implementado pelos colonizadores franceses. Em nossa investigação, ado-tamos a percepção de que a atividade turística e o colonialismo foram ambos produtos do Imperialismo do século XIX (Zytnicki, 2016). 

				No presente artigo, fruto da investigação anunciada, apresentamos ao leitor alguns dos principais estereótipos atribuídos aos argelinos pelos turistas oito-centistas. Para tanto, realizamos a análise do relato turístico ilustrado L’Algérie contemporaine illustrée, ou A Argélia contemporânea ilustrada, da Baronesa Mary Elizabeth Herbert, publicado em Paris em 1881. Cabe-nos esclarecer que os re-latos turísticos ilustrados de viagem constituem um tipo específico de relato de viagem, que se diferencia dos relatos de viagem escritos no século XIX por artis-tas, militares, cientistas e exploradores, uma vez que seus autores se entendiam como turistas e escreveram seus relatos de viagem para potenciais turistas (Bor-ges et al., 2018; Carcreff, 2017; Pioffet, 2008; Sacareau, 2010).
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				Em nossa pesquisa, conseguimos identificar algumas características dos rela-tos turísticos ilustrados sobre o Norte da África, datados da segunda metade do século XIX. Eles geralmente são narrados na primeira pessoa, possuem um cará-ter profundamente pessoal, abrangendo inúmeras memórias, percepções e ane-dotas, tendo os turistas como protagonistas da narrativa. Os autores são sempre muito descritivos, oferecendo insights sobre seus interesses, especialmente ao revelar suas impressões sobre os lugares que visitaram. Em seus relatos de via-gem, muitos autores fornecem instruções para potenciais viajantes sobre o que esperar e como se comportar em terras com costumes e hábitos tão diferentes. Outra característica desses relatos turísticos ilustrados é a simultânea exotização e depreciação dos lugares e dos habitantes nativos, a difamação de sua religião e cultura, bem como a indiferença — por vezes, mesmo, a aprovação — da des-truição e do sofrimento causados pela colonização francesa (Dazzi, 2023, 2025).

				Conquanto, no seu atual estágio, a pesquisa não tenha se desenvolvido ao pon-to de verificarmos como e em que medida os preconceitos coloniais ecoam até os dias atuais, cremos que as reflexões apresentadas neste artigo constituam um passo relevante no sentido de compreender como esses imaginários turísticos foram construídos no século XIX — um exercício essencial para o entendimen-to de como as antigas colônias francesas são turisticamente imaginadas na con-temporaneidade. Cremos, nesse sentido, que o texto tem o potencial de fornecer evidências significativas de que os imaginários turísticos que surgem no século XIX não são inocentes, uma vez que refletem e evidenciam o processo de domi-nação colonial exercido pelos franceses (bem como por outras potências colo-nizadoras). Ainda que uma perspectiva decolonial da história seja amplamente difundida, aceita e defendida por muitos estudiosos na atualidade, fato é que o colonialismo não morreu. Reflexões como as que aqui trazemos, por essa razão, colaboram no processo constante de análise crítica do “passado” colonial, contri-buindo para a percepção de que seus “tentáculos” se estendem até hoje.

				Quanto à estrutura do artigo, optamos por dividi-lo em cinco partes: I. Introdu-ção, II. Colonialismo e turismo, III. A colonização da Argélia e o turismo, IV. Estereó-tipos no relato turístico de Lady Herbert e V. Considerações finais. Acreditamos que o conjunto dessas seções não apenas esclareça o leitor sobre conceitos relevantes de nossa abordagem e lance luz sobre o brutal processo de invasão, dominação e exploração (inclusive turística) da Argélia — ainda tão pouco conhecido pelos estudiosos brasileiros —, como também elucide o modo como o preconceito em relação ao Outro colonizado está presente nos relatos turísticos ilustrados de via-jantes que estiveram na Argélia na segunda metade do século XIX.

				Para alcançar os objetivos apresentados, lançamos mão de diferentes meto-dologias de pesquisa, incluindo aquelas utilizadas pela História da Arte — nossa área de formação acadêmica —, uma vez que foi realizado o estudo das ilustra-ções presentes nos relatos turísticos de viagem à Argélia. A análise iconográfica das imagens foi realizada sempre levando em conta o contexto no qual foram produzidas. Nesse sentido, fomos guiados pelos argumentos de Jonathan Harris, na sua Introdução para o conceituado The New Art History (2001). Para o autor, as produções artísticas só se tornam significativas quando entendidas “dentro de toda uma sociedade de atividades, instituições e ideologias presentes em um determinado momento histórico” e dentro do respectivo ambiente, seja ele o de produção, reprodução ou recepção (Harris, 2001, p. 167). 
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				O argumento de Harris pode ser igualmente aplicado a escritos de época — como a parte textual dos relatos turísticos ilustrados —, pois estes também es-tão emaranhados nos contextos sociais em que foram produzidos e consumidos. Desse modo, as imagens e os escritos de época são moldados por sua presença espacial e temporal circundante. Tal contextualização requer uma investigação não apenas dos eventos históricos que envolvem imagens e escritos, mas tam-bém das conexões e relações multidirecionais entre esses eventos e os registros visuais e textuais. 

				Pautados nas percepções tecidas acima, nossa principal plataforma de pes-quisa para localizar os relatos turísticos ilustrados foi a Gallica, a biblioteca di-gital da Biblioteca Nacional da França, que disponibiliza digitalmente o acervo da instituição. Para selecionarmos os relatos, seguimos as seguintes etapas: 1. Localizamos os relatos de viagem escritos por europeus que visitaram a Argélia na segunda metade do século XIX, o que resultou no contato com 300 publica-ções; 2. Dentre esses relatos, verificamos, com base na leitura de seus capítulos iniciais, aqueles que possuíam um cunho turístico — ou seja, escritos por turistas para turistas. Esse processo reduziu o material a 100 publicações; 3. Dentre os relatos turísticos, selecionamos os ilustrados por gravuras, reduzindo o mate-rial a 30 livros; 4. Por fim, dentre os relatos ilustrados por gravuras, elegemos os mais interessantes em função da narrativa textual, optando por relatos em que os autores apresentavam de modo bastante explícito seus posicionamentos e percepções pessoais em primeira pessoa. Essa seleção resultou na escolha de cinco relatos, dos quais selecionamos L’Algérie contemporaine illustrée como foco do presente artigo.

				No decorrer da pesquisa, utilizamos igualmente fontes secundárias atuais (fortuna crítica) como base teórica para reflexão, incluindo livros, teses, disser-tações e artigos acadêmicos. O procedimento metodológico para esse estudo bi-bliográfico consistiu na localização, seleção e avaliação dessas referências, rela-cionando-as aos contextos em que foram produzidas, em uma análise cuidadosa das fontes. Os resultados decorrentes desse processo foram organizados de acor-do com o potencial que possuíam de ajudar nas respostas às questões norteado-ras da pesquisa.

				Cabe ressaltar que o presente artigo constitui apenas uma pequena parte de uma pesquisa mais ampla, que envolve a realização de um Mestrado em Turis-mo e Patrimônio na Universidade Federal de Ouro Preto (UFOP) (Dazzi, 2024) e a realização, em curso, de um pós-doutoramento no Programa de Pós-Gradua-ção em Turismo da Universidade Federal Fluminense (UFF). Em sua totalidade, a pesquisa analisa com profundidade nove relatos turísticos ilustrados, sendo eles: Herbert (1881) L’Algérie Contemporaine illustrée; Kohn-Abrest (1884) En Algérie. Trois mois de vacances; Baudel (1887) Un An à Alger, excursions et sou-venirs; Raoul Postel (1885) En Tunisie et au Maroc; Eugène Blairat (1891) Tunis en 1891; Gaston Vuillier (1896) La Tunisie, illustrée par l’auteur; Frances Emily Nesbitt (1906) Algeria and Tunis; Frileuze (1900) Impressions de voyage: Algé-rie et Tunisie; Bonnefont (1888) Deux Petits Touristes en Algérie. A análise desse material nos permite, com segurança, afirmar que os relatos turísticos ilustrados contribuíram para consolidar uma visão estereotipada dos povos colonizados do Norte da África (árabes, judeus e berberes). Ainda que o presente artigo foque especificamente no relato de Mary Elizabeth Herbert, sugerimos aos leitores ou-
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				tros artigos de nossa autoria, publicados em periódicos nacionais e internacio-nais, que podem ser localizados nas referências do presente artigo. 

				Na sequência, abordamos algumas dimensões do colonialismo, utilizando o escopo teórico de críticos pós-coloniais, compreendendo o papel exercido por eles como fundamental, seja por desvendarem conteúdos e formas de ser e agir da colonização, seja por alguns deles terem vivenciado seus efeitos diretos, como Albert Memmi (1977), Frantz Fanon (1968), Aimé Césaire (2020), Edward Saïd (1978) e Homi Bhabha (1998).

				Colonialismo e turismo

				O colonialismo do século XIX, responsável por novas e inconcebíveis formas de extermínio, foi, para muitos estudiosos como Hannah Arendt, um prenúncio do nazismo, do fascismo, das guerras civis e dos massacres étnicos que ocorre-ram no século XX (Arendt, 1994). Traiçoeiro, no entanto, os tentáculos do colo-nialismo nem sempre se estendem de modo tão explícito, como os percebidos por Arendt; muitas vezes, eles se encontram mascarados, disfarçados, ocultos sob a rubrica de pitoresco, exótico e fascinante, tal como ocorre no turismo.

				Fanon (1968, p. 27) defende em seus escritos que é necessário, antes de tudo, conhecer a extensão plena do colonialismo: “há na descolonização a exigência de um reexame integral da situação colonial”, nos diz o autor em Os Condenados da Terra, conjuntura que envolveu a abertura dos territórios colonizados no século XIX ao turismo. Portanto, realizar um ‘reexame’ do surgimento do turismo em contextos coloniais não possui uma dimensão menor diante de outros estudos pós-coloniais, pois revela a abertura de um campo de questionamentos e inter-rogações sobre várias formas de opressão, autoritarismo e desigualdade que não são facilmente perceptíveis. Como aponta Nenevé: “a crítica pós-colonial [dentre outros propósitos] trabalha em direção a um processo de enunciação do colonia-lismo oculto, disfarçado, dissimulado e encoberto” (2006, p. 162). E a dimensão colonial no turismo, assim nos parece, encontra-se ainda emersa em névoas.

				É esse colonialismo “oculto”, “disfarçado” e “dissimulado”, até mesmo impensável, que buscamos desvelar neste artigo, ao analisarmos o relato turístico ilustrado de Lady Herbert sobre a viagem que realizou à Argélia em 1871. E, ainda que a pesquisa aqui apresentada não se desdobre a ponto de comprovar que a construção do imaginário turístico colonial persiste até os dias atuais, cremos que esse estudo colabora na detecção de uma “doença”, degradante e contínua, para parafrasearmos Aimé Césaire, cujo tratamento eficaz — consti-tuído por estratégias de descolonização do imaginário turístico sobre o Norte da África — nos caberá, em estudos posteriores, descobrir. 

				Albert Memmi analisou os efeitos psicológicos do colonialismo sobre colo-nizados e colonizadores no livro Retrato do Colonizado precedido pelo Retrato do Colonizador (1977). O autor descreve o colonialismo como o processo de ex-ploração dos recursos naturais de um território, que sempre se faz acompanhar pelo genocídio das populações locais. Tal processo de dominação possui, para ele, uma dimensão psicológica, exercida por meio de discursos verbais, textuais e visuais que reduzem os colonizados a uma condição de inferioridade. Para Mem-mi (1977), esses discursos de viés racista não somente foram colocados em pata-
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				mar de verdade absoluta pelos colonizadores, como também foram introduzidos na mente das populações locais, criando um complexo de inferioridade difícil de reverter. Desse modo, a fim de que a política de dominação econômica desses territórios pudesse ocorrer, foi estabelecida, igualmente, uma política de segre-gação para as populações originárias.

				Essa percepção racista ganhou o status de ciência graças ao darwinismo so-cial, que apregoava o conceito de raça e a ideia de que os europeus eram supe-riores, tendo “alcançado o apogeu da existência humana” e sendo “dotados pelo Criador de qualidades e atributos ausentes em outros seres humanos inferiores” (Huttenback, 1973, p. 120). Tal pretensa superioridade era enaltecida, exaltada e alimentada por meio de ações, escritos e imagens, como as que se encontram nos relatos turísticos do período. O colonizador, tendo como sustentáculo as abun-dantes teorias raciais da segunda metade do século XIX, representou o Outro co-lonizado como um ser degenerado e fez uso dessa identidade deturpada para justificar a conquista e o domínio em todos os seus aspectos sociais e culturais. Homi Bhabha, nascido na Índia em 1949, apenas dois anos após o término da colonização britânica, argumenta em livros como O local da cultura (1998) que esse Outro foi — e segue sendo — caracterizado por meio de polaridades e bi-narismos excludentes, que explicam a realidade do colonizado com o intuito de legitimar o discurso de superioridade do colonizador (Bhabha, 1949). 

				Os colonizados, sobretudo os muçulmanos, foram representados, deste modo, por meio de contrastes, como opostos aos colonizadores, de modo que, como em um espelho, a realidade é invertida: “os europeus são racionais, pacíficos, liberais, lógicos, capazes de manter valores reais, sem suspeita natural; os [colonizados] não são nada disso” (Saïd, 1978, p. 85). A caracterização e o papel do colonizado ocupam um lugar “privilegiado na ideologia colonizadora”; caracterização “infiel ao real”, incoerente em si mesma, mas “necessária e coerente no interior dessa ideologia” (Memmi, 1977, p. 126). 

				Para Fanon (1968), esse processo de estigmatização do colonizado é bastante evidente no estereótipo do argelino como delinquente. O autor chega a exempli-ficar como ocorreu esse processo, com base em uma série de argumentos supos-tamente científicos utilizados pelas faculdades de medicina a fim de “provar” que os argelinos seriam criminosos nato. Fanon (1968) percebe o mundo colonial como maniqueísta, o que, em última instância, significou a total negação da hu-manidade de suas vítimas, ou seja, dos colonizados. Como o autor denuncia: “por vezes, este maniqueísmo vai até o fim de sua lógica e desumaniza o colonizado. A rigor, animaliza-o. E, de fato, a linguagem do colono, quando fala do colonizado, é uma linguagem zoológica” (Fanon, 1968, pp. 31–32). Tal linguagem, como ex-poremos mais adiante neste artigo, pode ser percebida nos textos e imagens que compõem os relatos turísticos sobre a Argélia.

				Extremamente nociva, como faz perceber Fanon (1968), essa cruel subjuga-ção do Outro era disfarçada sob a alcunha de “missão civilizadora”. Os europeus acreditavam — ou fingiam acreditar — que possuíam a missão de civilizar as sociedades “selvagens”, auxiliando esses povos a se desenvolverem ao ponto de se tornarem capazes de possuir seu próprio Estado moderno, com instituições liberais, como bem denuncia Aimé Césaire em sua obra Discurso Sobre o Colonia-lismo (2020).
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				Para os autores pós-coloniais aqui abordados, o racismo, e tudo o que dele de-riva — como a noção de que esses povos não são capazes de se autogovernar —, é fundamental para a justificação da relação colonial. Para Sartre (1968a; 1968b), cujas percepções críticas sobre o racismo imperialista francês influenciaram inú-meros intelectuais, foi com a presença de uma consistente força armada e pela intimidação do fogo lançado pelos fuzis — símbolo de uma hipotética superio-ridade científica — que o colonizador colocou em prática o seu discurso “civili-zador”, que tão bem funcionava como máscara para o colonialismo sanguinário, usurpador e que só visava o lucro. Os colonizadores, nos diz Sartre (1968a), fize-ram uso da força como instrumento de superioridade cultural sobre povos que eram compreendidos, pelo viés evolucionista, como animais. 

				Não por acaso, a animalidade dos colonizados argelinos aparece regularmen-te como um elemento exótico nos relatos turísticos por nós estudados, seja por meio de imagens, seja por meio de textos. Esses relatos também contribuíram para criar uma imagem do colonizado como um ser “alheio a qualquer valor es-sencialmente humano”, em um processo de desumanização completa do “Outro” (Memmi, 1977, p. 122). Apresentamos, na sequência, alguns dados sobre a colo-nização da Argélia, uma vez que os relatos turísticos por nós analisados foram redigidos por pessoas que circularam como turistas nesse território no final do século XIX. 

				A colonização francesa da Argélia e o turismo

				Em 1827, após um curto período comercial com a região de Argel, os franceses usaram como pretexto um desentendimento de seu cônsul com a autoridade local para começar a atacar e bloquear a costa mediterrânea na localidade. A invasão da Argélia, no entanto, só teve início em 1830. Após bombardeios marítimos, as for-ças militares francesas desembarcaram na praia de Sidi Ferruch, destroçando em seguida o exército do governante otomano. A derrota foi sucedida por uma forte e generalizada resistência “tribal”2 na Argélia, sobretudo com a liderança dos povos do deserto, situação que perdurou até 1871, ano da última grande “insurreição” contra a França. Assim sendo, o período da suposta “pacificação” da Argélia pela metrópole — que, em verdade, se constituiu de um genocídio generalizado dos po-vos locais — durou quase meio século. A dita “pacificação” da Argélia foi uma das mais brutais ocorridas no século XIX e só teve fim no início do século XX. Estima--se que o processo matou mais de um terço da população nativa somente nas três primeiras décadas da invasão — entre 500.000 e 1 milhão de argelinos (Schaller, 2010). Tal genocídio (Figura 1) se deveu à estratégia de guerra total utilizada pela França para garantir o sucesso da campanha, conhecida como guerra de razzia, proveniente da palavra árabe para “ataque” (Gallois, 2013).

				
					
						2.	O termo ‘tribo’, ou ‘tribal’, surge de uma noção estereotipada, por isso está entre aspas. Sobre as problemáticas de utilizá-lo, consultar Collet et al. (2014).
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				Figura 1. Ferdinand Quesnoy: Cabeças de Bou–Zian, de seu filho e de Si-Moussa, 1888

				Fonte: Quesnoy (1888).

				A atrocidade do método razzia é revelada nos relatos de tormentos e torturas que se encontram registrados em cartas de militares franceses de diferentes paten-tes, dirigidas a parentes ou amigos, dentre eles artistas e literatos. Tais narrativas expõem o massacre da população argelina, marcado por vários requintes de cruel-dade, como atos de violência sexual, decapitações e desfiles de cabeças enfiadas em baionetas (Sessions, 2020). Um exemplo dessas práticas macabras é o episódio da captura, com vida, de um dos líderes da resistência algeriana, o xeque Bouziane, juntamente com seu filho de 15 anos e o marabout Si-Moussa. O general em co-mando ordenou que fossem fuzilados no local e, depois, decapitados. Suas cabeças, enfiadas em lanças, foram levadas para Biskra e expostas no mercado popular, a fim de aumentar o medo da população. Um observador, o doutor Ferdinand Ques-noy, que acompanhou a coluna militar, desenhou essa cena medonha e a publicou, em 1888, em seu livro L’armée d’Afrique depuis la conquête d’Alger (Figura 1). Pos-teriormente, as cabeças foram enviadas para Paris, expostas na Société d’anthropo-logie e depois transferidas para o Musée de l’homme.

				Não há, portanto, como negar que o processo de colonização da Argélia foi de extrema brutalidade, e não só física, mas também psicológica, como defendem Fanon (1968), Memmi (1977) e Sartre (1968a). Nesse ponto, surge uma questão fundamental para a análise dos relatos turísticos ilustrados apresentados neste artigo: a relação entre a colonização da Argélia e a indústria do turismo, que es-tava sendo simultaneamente implementada pelos franceses no território. Ainda que talvez o pior momento das guerras de dominação tenha ocorrido entre 1830 e 1870, isso não significa, em absoluto, que a situação da Argélia nos anos de 1880 e 1890, quando os autores dos relatos lá estiveram, fosse pacífica (Zytnicki 

				
					[image: https://gallica.bnf.fr/ark:/12148/bpt6k6358287d/f309.highres]
				

			

		

	
		
			
				RTA | ECA-USP | ISSN: 1984-4867 v. 36, n. 00, e025011, 2025. 

			

		

		
			[image: ]
		

		
			
				9

			

		

		
			
				A estereotipização do “Outro” em um relato turístico ilustrado oitocentista sobre a Argélia colonizada

			

		

		
			
				& Kazdaghli, 2017). Enquanto a burguesia europeia passeava feliz e deslumbra-da pelas exóticas ruas da antiga casbah de Argel, os colonizados passavam fome, perdiam suas terras e seu modo de vida, sendo considerados, simultaneamente, incivilizados, mas estranhamente atraentes e pitorescos aos olhos dos turistas. Não há, nos três relatos turísticos abordados, qualquer posicionamento crítico contrário ao processo de dominação da França. A alienação do turista europeu na Argélia de finais do século XIX pode ser comparada, guardadas as devidas pro-porções e peculiaridades, à dos turistas europeus e estadunidenses que visitam as “favelas” da Índia e do Brasil e tiram fotos com crianças famintas e maltrata-das, mas que são, simultaneamente, “instagramáveis” em função do exótico das vestimentas e dos seus fenótipos.

				Mais do que um modismo ligado ao fascínio despertado pela arte e pela li-teratura orientalista do século XIX, o desenvolvimento do turismo na Argélia, defende Arnaud Berthonnet (2006) em Le tourisme en Algérie, image de la mo-dernité et fait culturel majeur (1880-1930), foi um fato cultural importante que contribuiu para a história social e econômica do território colonizado. A Argélia, seguramente, foi a colônia francesa que mais rapidamente teve o turismo (Figura 2) estimulado durante o processo de conquista (Berthonnet, 2006), afirmação que pode ser comprovada por meio do levantamento, na Gallica, a biblioteca di-gital da Biblioteca Nacional da França, dos muitos guias turísticos publicados na França sobre a então colônia. Ainda em 1836, quando Argel recendia à pólvora e ao sangue das batalhas, parafraseando Boudjedra (1996), foi lançado o Guide du voyageur et du colon de Paris à Alger et dans l’Algérie (Pignel, 1836). Em 1848, no decorrer da “pacificação” do território pelo exército francês, foi promulgada uma lei que incorporava três novos departamentos ao domínio francês, o que impli-cava a compreensão de que os cidadãos franceses podiam, sem receios, “visitar a Argélia como um destino doméstico” (Pierre, 2016, s. p.). No mesmo ano, foi publicada a obra Guide du voyageur en Algérie – Itinéraire du savant, de l’artiste, de l’homme du monde et du colon (1846), que visava fornecer informações rele-vantes para todos os tipos de viajantes, do artista ao colono. 

				Figura 2. Divulgação do Grand Hotel de La Régence, em Argel, 1898

				Fonte: Piesse (1898).
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				Muitos guias os sucederam. Em 1865, cerca de trinta anos após o início do processo de dominação, foi lançado o Nouveau guide général du voyageur en Algé-rie, edição que contava com vocabulário de palavras franco-árabes e trazia os se-guintes dizeres na sua introdução: “tudo já foi dito sobre as comodidades e van-tagens que uma viagem à Argélia oferece aos turistas, bem como aos imigrantes; não precisamos, portanto, de voltar a um tema há muito esgotado” (Fillias, 1865, s. p.); uma frase que evidencia o quanto o território havia sido divulgado e explo-rado pela nascente indústria do turismo colonial. Trinta anos após o lançamento do Nouveau guide, a edição dos Guides-Joane de 1898 (Piesse, 1898), dedicada à Argélia e à Tunísia, trazia em suas páginas um abundante número de propagan-das de hotéis e outros equipamentos turísticos, como é possível comprovar pelo anúncio do Grand Hotel de la Régence de Argel disponibilizado no guia (Figura 2).

				O fato de Argel estar somente a um dia de viagem de Marselha, no litoral da França, contribuiu, decisivamente, para o sucesso da Argélia enquanto destino turístico. De acordo com os dados fornecidos por Paul Gaffarel, em Algérie, his-toire, conquête et colonisation (1883), não era difícil encontrar uma companhia de navegação que ofertasse uma travessia segura e confortável entre a Argélia e a França, e algumas delas eram subsidiadas pelo Estado. A empresa Valéry, por exemplo, oferecia, já na década de 1870, duas viagens semanais entre Argel e Marselha. Na década de 1880, a Compagnie Générale Transatlantique lançou na-vios rápidos e confiáveis que cruzavam o Mediterrâneo e desenvolveu o sistema de bilhetes circulares, que permitia aos turistas reservarem seus hotéis ao mes-mo tempo em que reservavam seus lugares nos barcos (Zytnicki, 2013). 

				O deslocamento facilitado dentro do território colonizado também foi um mo-tor propulsor do turismo: a primeira linha ferroviária foi inaugurada entre Argel e Blida em 1862, e Biskra foi ligada a Argel em 1886. Essa malha ferroviária, que cresceu ao longo das décadas, muito contribuiu para que as antigas cidades do interior da Argélia, mas também as montanhas do país, se tornassem destinos populares entre os turistas que visitavam a colônia francesa. Segundo Adel Ma-nai, da década de 1830 até o advento da Primeira Guerra Mundial, a Argélia foi um dos resorts de inverno mais apreciados do mundo, rivalizando com a Riviera Francesa, o sul da Espanha, a Madeira, a Suíça e outros famosos resorts de inver-no (Manai, 2018).

				O sólido estabelecimento da França na Argélia, aos poucos, fez com que o país perdesse o exotismo e o mistério que atraíam os endinheirados, provocando o desaparecimento do turismo de luxo pouco antes da Primeira Guerra Mundial. A nobreza e a alta burguesia passaram a se dirigir cada vez mais ao Cairo, no Egito. No entanto, revela Michel Pierre em Histoire de l’Algérie: Des origines à nos jours (2023), o governo geral francês na Argélia seguiu investindo em propagandas que, recheadas de clichês como “mulheres veladas e dromedários”, atraíram, só em “1926-1927, quase 80 transatlânticos” e mais de “50.000 turistas” para a Ar-gélia. Assim, se nas décadas iniciais do século XX o seu prestígio não se igualava ao da Riviera Francesa ou do Egito, seguramente a Argélia estava entre os mais importantes centros turísticos do Mediterrâneo.

				Na próxima seção do artigo, apresentaremos ao leitor uma breve análise de alguns dos estereótipos presentes no relato turístico ilustrado da Baronesa Her-bert de Lea, que viajou pela Argélia quando o turismo estava longe de possuir um caráter massivo e a França ainda consolidava seu domínio sobre o território, 
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				com a vitória obtida, em 1871, contra a última grande “insurreição” dos “povos do deserto” (Gallois, 2013).

				Estereótipos no relato turístico de Lady Herbert

				Mary Elizabeth Ashe A’Court, Baronesa Herbert de Lea (Figura 3), nasceu em 1822, em Surrey, Inglaterra, tendo falecido em 1911 (Thurston, 1914). Sobre a vida de Mary Elizabeth há muitas notas biográficas em blogs e menções antigas, esparsas e repetitivas em jornais de época. As informações sobre ela disponibili-zadas online se concentram em datas de nascimento, casamento e viuvez, e des-tacam, com ênfase, o fato de Lady Herbert ter se convertido ao catolicismo após a morte do marido, quando passou a se dedicar a obras de caridade. De modo resu-mido, ressaltamos que Mary Elizabeth foi filha de um general, membro proemi-nente do parlamento inglês, e que se casou, aos vinte e quatro anos, com Sidney Herbert, um político ambicioso e segundo filho do conde de Pembroke. O casal teve muitos filhos, como era usual na época, sendo que uma das meninas, igual-mente chamada Mary, acompanhou a Baronesa em sua viagem à Argélia, realiza-da em 1871 (Thurston, 1914). Após ficar viúva, em 1861, Lady Herbert realizou uma série de viagens que deram origem a relatos turísticos, como Impressions of Spain in 1866 (1867) e Cradle Lands – Travels in Egypt and Palestine (1867). 

				O relato turístico ilustrado aqui analisado, intitulado L’Algérie contemporaine illustrée, foi lançado em Paris em 1881 e conta com uma edição inglesa, de 1874, intitulada A Search After Sunshine – Or, Algeria in 1871, dado que nos revela não somente o ano em que Lady Herbert viajou pela colônia francesa, em 1871. A principal diferença entre as duas publicações é o fato de a edição francesa con-ter um número significativamente maior de ilustrações do que a edição inglesa. Ricamente ilustrado sob a direção artística do pintor Eugène Mathieu, L’Algérie possui gravuras elaboradas especialmente para a publicação, selecionadas por Mathieu de modo a exaltar o caráter exótico e pitoresco das localidades, edifica-ções e pessoas apresentadas por Mary Elizabeth Herbert.

				L’Algérie cobre um percurso de aproximadamente 1.300 km, que se iniciou em Oran e findou em Cartago. Mary Elizabeth Herbert desconsiderou os limites geográficos da Argélia ao incluir Túnis e Cartago, duas localidades da Tunísia, o que é compreensível não somente por se tratar de famosas destinações turísticas já nos anos de 1870, mas também por ser o porto de Túnis um perfeito ponto de regresso à Europa. O livro, que possui 384 páginas, está subdividido em nove ca-pítulos, dos quais tratam de locais por ela visitados, na seguinte ordem: 1. Oran e Tlemcen; 2. Milianah, Teniet-El-Had e Blidah; 3. Argel; 5. Cherchell e Tizi-Ouzo; 6. Constantin; 7. Batna, Lambessa; 9. Tunis e Carthage3 (grafia original francesa da época). O Mapa 4 apresenta uma reconstituição da trajetória. Já os capítulos 4 e 8 tratam, respectivamente, das instituições de caridade de Argel — o que se explica pelo fato de Lady Herbert ser uma filantropa — e da atuação do Governo francês na Argélia.

				
					
						3.	A numeração segue essa ordem pois não foram mencionados os capítulos 4 e 8, já que eles não tratam de lugares visitados pela autora, mas de outras questões. Sobram esses sete capítulos mencionados.
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				Figura 3. Lady Elizabeth Herbert 

				Fonte: Lane (1850). 

				São poucas as notas de época que mencionam sua atuação como viajante e escritora, como a publicada no jornal The Sacred Heart Review (1911), uma au-sência que reflete a sociedade machista da Era Vitoriana. A contribuição de seus relatos de viagem, que acreditamos terem participado, na época de suas publi-cações — e após —, da construção de imaginários turísticos, nunca foi devida-mente analisada, sendo raros os estudos que se debruçam sobre sua literatura de viagem, como é o caso do ensaio de Blanca Heredia, Viajando por Andalucía: el testimonio de algunas damas victorianas (2008), que aborda o relato turístico de Mary Elizabeth Herbert sobre a Espanha, e do artigo de Amina Chouchene (2020), British Women Travellers in Algeria, Tunisia, and Morocco, 1850-1930, que faz referência à passagem de Herbert pelo Magrebe.

				Julgamos relevante, com as poucas informações obtidas, tentarmos colocar Lady Herbert de Lea em seu devido local de fala: o do colonizador. Ainda que não fosse francesa, portanto sem um envolvimento mais próximo com as questões relacionadas à invasão do Norte da África pelos franceses, Herbert pode ser com-preendida como uma figura imersa nas questões coloniais. Tendo crescido em Londres, cercada pelos luxos da alta sociedade vitoriana e pertencente a uma fa-mília de militares e políticos, ela, como todos os seus conterrâneos, acompanhou os avanços imperialistas de seu país, como o gradual domínio da Índia pelos in-gleses, cujo ápice se deu com a implementação do Raj Britânico, em 1858 (Chew, 2021). Mary Elizabeth Herbert, portanto, não estava isolada das ideologias e dos jogos de poder do período em que viveu; seus relatos de viagem sobre Jerusalém, Egito e Argélia evidenciam a percepção colonizadora sobre o Norte da África.
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				L’Algérie é marcado pela percepção racista de sua autora e pela consequente estereotipização dos argelinos. Mas ela não estava sozinha. Propagandas turís-ticas, guias e relatos de viagem à Argélia representavam os argelinos como be-los, sensuais, pitorescos e exóticos, mas, igualmente, como selvagens, perigosos, primitivos e atrasados. No âmbito do turismo, a estereotipização retira a indivi-dualidade dos sujeitos, desumaniza-os e transforma-os em atrativos, “objetos” a serem contemplados em função de sua estranheza, beleza ou ferocidade. Um dos estereótipos que aparecem com frequência no relato turístico da Baronesa é o dos argelinos como seres animalescos e indigentes. A miséria dos argelinos era atribuída à preguiça inerente aos árabes, um estado de inércia que os tornava incapazes de progredir e se modernizar, e fazia com que preferissem ficar mudos e sornas em cafés árabes ou à sombra de seus pobres casebres, os gourbis. 

				Em diferentes momentos do relato de Mary Elizabeth Herbert, os colonizados são assim descritos; no entanto, por se tratar de uma narrativa turística, na qual o encantamento pelo que se está visitando é um fator intrínseco, essa indigência é retratada como algo pitoresco, curioso, como um modo de vida que desaparece à medida que o projeto civilizatório francês é implementado. O seguinte trecho do relato de Herbert (1881), no qual ela narra sua passagem pela região da Cabí-lia rumo a Cherchell, é exemplificador nesse sentido:

				As duas excursões mais charmosas que se podem fazer enquanto estiver em Argel são: uma visita às antiguidades romanas de Cherchell e uma excursão às monta-nhas selvagens de Cabília. A estrada que parecia muito monótona para nós com suas … palmeiras anãs; foi animada aqui e ali apenas por uns poucos “gourbis” ára-bes, cheios de autóctones que vigiavam seus rebanhos enquanto tomavam café: eles estavam ali, sentados sobre os calcanhares, guardando um silêncio sombrio; seus rostos bronzeados eram os únicos a serem avistados sob as dobras volumosas de seus albornozes. (p. 162)

				Montanhas selvagens e paisagens monótonas pontilhadas de palmeiras são o cenário ao mesmo tempo ameaçador e atemporal que abriga um povo de tez mo-rena. Tudo nessa breve passagem nos dá a sensação de um espaço fora do tem-po, avesso ao progresso. Os “autóctones que vigiam seus rebanhos”, bebericando café e “sentados sobre os calcanhares” (Herbert, 1881, p. 162), são exemplos de um povo simplório, selvagem e possuidor de uma apatia atávica.

				Poucas páginas depois encontra-se uma ilustração que materializa a cena des-crita no trecho acima. Na imagem (Figura 4), vemos o interior de um gourbi no qual uma família divide o espaço com alguns quadrúpedes. Não se trata de um interior aconchegante, não há um fogo aceso para aquecer o ambiente, não há tapetes e almofadas, sendo a pobreza revelada na total ausência de decoração. Há na cena uma espécie de “silêncio sombrio” — para usarmos as palavras da Baronesa —, acentuado pela ausência de movimento: ninguém se mexe, ninguém gesticula, nem mesmo as crianças. Vigora no interior do gourbi a apatia, reforça-da pela figura de um menino que fita o fruidor, languidamente deitado de bruços no primeiro plano.
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				Figura 4. Interior de uma gourbi

				Fonte: Herbert (1881).

				Além de outros trechos com descrições similares, o relato de Herbert (1881) conta com inúmeras ilustrações que retratam os argelinos como um povo mise-rável e animalizado. Uma delas, que representa três “árabes” entregando uma hiena ao governo colonial de Oran em troca de uma recompensa (Figura 5), é particularmente interessante. Na imagem, os dois homens acocorados parecem não se incomodar com o sujo e fétido animal carniceiro que rosna e mostra os dentes. A hiena é representada na mesma altura e bem próxima aos “árabes” agachados, uma composição que aproxima a besta dos homens e animaliza-os. Um dos homens “árabes”, com um semblante carregado de rancor, olha para nós — os fruidores da gravura — de modo sorrateiro e ameaçador. 

				
					[image: Foto em preto e branco de pessoas montadas em cavalos
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				Figura 5. Árabes trazendo uma hiena às autoridades para receber a recompensa (com detalhe)

				Fonte: Herbert (1881).

				De pé, encostado na parede, está outro homem; suas vestes estão rasgadas, sua cabeça raspada não está coberta pelo lenço ghtrah e há em seu corpo uma languidez que, em conjunto com o rosto macilento, indica uma pessoa enfraque-cida pela fome contínua. Não pode passar despercebido o fato de que os três ho-mens são negros. Não se trata de uma escolha inocente do artista, que poderia, se assim desejasse, retratá-los como “árabes” de pele clara. A opção por representar esses seres animalescos como negros tem sua origem no preconceito racial que caracterizou a pele escura como sinônimo de miséria, degeneração e bestialida-de (De La Cruz, 2003).

				Outro estereótipo recorrente no relato da Baronesa é o do argelino como um ser essencialmente violento, brutal e cruel. Nesse sentido, destacam-se as quatro aquarelas de tipos africanos (Figura 6), de autoria de Adrien Emmanuel Marie, que foram transformadas pelo artista em litografias a fim de ilustrar o L’Algérie contemporaine illustrée. São eles: o marroquino (talvez se referindo aos habitan-tes da fronteira com o Marrocos), o mezab ou berbere das montanhas do Atlas, o kabile da região da Cabília e o tuaregue do deserto.
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				Figura 6. Tipos africanos

				Fonte: Herbert (1881).

				Todos os quatro “tipos africanos” trajam vestes tradicionais de suas regiões; seus adornos, no entanto, não são braceletes, cinturões ou colares, mas sim es-padas, adagas, fuzis e polvarins. Ainda que não sejam representados em combate, com expressões ferozes e armas em punho, a ênfase nos objetos ligados à ativi-dade bélica sugere que os argelinos são violentos e perigosos, ainda que apre-sentados aos leitores como objetos exóticos. Não há estruturas arquitetônicas, vegetação ou outros elementos que contextualizem esses “personagens”. Assim representados, os “tipos africanos” parecem saídos de registros feitos por folclo-ristas e antropólogos in loco, o que seguramente contribuiu para que o estereóti-po do “árabe” como um ser violento, cruel e brutal ganhasse o status de “verdade inquestionável” junto aos leitores oitocentistas do relato de Herbert (1881). 

				Os argelinos não são violentos e cruéis somente quando enfrentam os seus inimigos em campo de batalha. Em diferentes momentos ao longo do seu livro, a Baronesa demonstra temor em relação à população local, sobretudo aos homens que, aos seus olhos, são ferozes como animais e de aparência ameaçadora. A pas-sagem abaixo, que narra a sua saída de Biskra, é, nesse sentido, sintomática:

				Na manhã seguinte, para nossa grande tristeza, tivemos que nos despedir de Biskra, apesar das súplicas e protestos do comandante, que julgou que estávamos nos ex-pondo a grandes perigos, porque tinha certas informações sobre a insurreição ára-be … Felizmente, não nos deixamos vencer pelo medo … Vendo que a nossa resolu-ção era irrevogável, o comandante deu-nos uma escolta de spahis, muito bonitos de ver, na verdade, mas que, creio, nos teriam prestado pouco serviço se tivésse-mos encontrado os insurgentes. Um deles tinha uma fisionomia profundamente vil, e a sua crueldade para com o seu cavalo fez-nos olhá-lo horrorizadas … No final, vendo que o pobre animal pingava sangue, suplicamos-lhe que desmontasse e deixasse aquelas horríveis esporas … Um dia, indignada, tentei fazer um árabe en-tender que, se estivesse na Inglaterra ou na França, o colocariam na prisão, porque havia uma lei nesses países para impedir a crueldade contra as pessoas e os ani-mais. Ele respondeu com desdém que, se esta lei estivesse em vigor na Argélia, toda a população seria imediatamente colocada na prisão. (Herbert, 1881, pp. 265–267)
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				Exotização e estereotipização caminham de mãos dadas. Os spahis, regimentos de cavalaria do exército francês recrutados entre os argelinos, são belos de se ver, com seus uniformes vermelhos e suas adagas curvas; no entanto, não são confiá-veis, pois, como Herbert acredita, não agiriam para defendê-las contra os insurgen-tes argelinos. Eles são vis e cruéis, e o fato de a vítima da agressão ser um cavalo parece tornar a ação perpetrada ainda mais brutal por tratar-se de um ser inocen-te. A fala indignada da Baronesa inglesa sobre a prisão do ‘árabe’ caso ele estivesse na França ou na Inglaterra, somada à resposta dele de que, sendo assim, toda a po-pulação argelina seria encarcerada, reforça a distinção inalienável entre a superio-ridade dos ocidentais civilizados e a inferioridade dos argelinos, um povo bárbaro destituído de compaixão, nobreza ou clemência (Saïd, 1978). Lady Herbert encerra a passagem declarando que a crueldade dos “árabes” “foi a única coisa que estra-gou o prazer que experiment[ou] na Argélia” (Herbert, 1881, p. 267).

				Conclusões

				O texto que o leitor tem em mãos é fruto de uma investigação desenvolvida no Programa de Pós-Graduação em Turismo e Patrimônio da Universidade Fe-deral de Ouro Preto (PPGTURPATRI/UFOP), cuja continuidade ocorre no Estágio Pós-Doutoral em curso no Programa de Pós-Graduação em Turismo (PPGTUR/UFF). Também se trata de uma produção ligada ao Grupo de Pesquisa “Turismo e Humanidades” (CNPq/CEFET), que tem como uma de suas linhas principais o “Estudo dos Imaginários”. Nos últimos anos, os integrantes da linha vêm se de-bruçando sobre as relações entre a produção artística realizada no século XIX sobre o Oriente e o imaginário turístico que existe sobre esse vasto, múltiplo e complexo território atualmente. A principal premissa da investigação realizada junto ao PPGTURPATRI/UFOP foi a de que os materiais turísticos sobre o Norte da África, surgidos na segunda metade do Oitocentos, materializaram e contri-buíram para a propagação de imaginários turísticos preconceituosos sobre os territórios colonizados. Para verificarmos essas hipóteses de pesquisa, optamos por analisar os relatos turísticos ilustrados sobre a Argélia, que nos contam não somente sobre o surgimento da indústria do turismo nos territórios colonizados pela França no Magreb, mas igualmente revelam como o olhar europeu, marcado pela ideologia colonial, viu e construiu um imaginário desse território como um lugar exótico, pitoresco, fascinante, porém decadente, atrasado e bárbaro.

				No presente paper, nos propusemos, primordialmente, demonstrar que a ide-ologia colonial, com seus preconceitos oriundos do racismo, marcou profunda-mente o modo como a Argélia e seus habitantes foram percebidos e divulgados pelos turistas que lá estiveram na segunda metade do Oitocentos. Para tanto, realizamos uma análise do modo como os argelinos foram representados no re-lato turístico ilustrado L’Algérie contemporaine illustrée, de Lady Mary Elizabeth Herbert, publicado na Inglaterra e, posteriormente, na França, em finais do sécu-lo XIX. Foi igualmente nosso objetivo evidenciar que o turismo, tal como imple-mentado nos territórios dominados pela França no Norte da África, foi mais uma peça na engrenagem colonial. Para alcançarmos esse fim, apresentamos ao leitor alguns fatos sobre a colonização da Argélia e o início do turismo no território, 
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				lançando mão, para tanto, de trabalhos de estudiosos conceituados, como Adel Manai e Colette Zytnicki.

				Como nota final, julgamos relevante pontuar que é nosso propósito dar pros-seguimento a esta pesquisa. Em sua próxima etapa, a investigação averiguará como os imaginários orientalistas ligados à atividade turística no Magrebe se-guem presentes até hoje, ainda que tenham sido incessantemente (re)inventa-dos, (re)criados e (re)significados ao longo do tempo (Cremers, 2020). É nosso objetivo futuro demonstrar que o colonialismo nunca morreu, mas que ele, insi-dioso, segue vivo, estendendo os seus “tentáculos”, ainda que de modo, por vezes, sutil e dissimulado, até a contemporaneidade. 
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ilustrado oitocentista sobre a Argélia colonizada
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Resumo

0 brutal processo de colonizagdo do Norte da Africa, colocado em pritica pelos franceses
no século XIX, paradoxalmente, impulsionou a abertura da Argélia, do Marrocos e da
Tunisia ao Turismo. Na Fran¢a do periodo, circularam intiimeros relatos turisticos que
retrataram os habitantes dos territérios colonizados como pitorescos e exéticos, mas,
simultaneamente, como bérbaros, apéticos e bestiais. No presente artigo, trazemos
uma andlise do relato turistico ilustrado LAlgérie contemporaine illustrée, ou A Argélia
contemporinea ilustrada, escrito pela Baronesa Mary Elizabeth Herbert, e publicado em
Paris em 1881. Temos um objetivo duplo com esse ensaio: por um lado, esclarecer o
leitor sobre o brutal processo de invasdo, dominagéo e exploragio, inclusive turistica,
da Argélia, bem como elucidar o modo como o preconceito sobre o Outro colonizado
estd presente nos relatos turisticos ilustrados de viajantes que estiveram na Argélia
na segunda metade do século XIX. Para alcangar esse propésito, adotamos diferentes
meétodos de pesquisa: a consulta a fontes primarias do periodo (textos e imagens), a
leitura critica de referéncias contemporaneas que fundamentam nossa reflexio teérica
e, de modo especial, a andlise integrada das imagens e narrativas contidas no relato
turistico em questdo. A andlise foi pautada no pressuposto de que produgées artisticas
e literarias, como o relato da Baronesa Herbert, s6 adquirem pleno significado quando
compreendidas no interior de um conjunto mais amplo de priticas e ideologias que lhes
sdo contemporaneas.

Palavras-chave: Ocupagio turistica; Cultura; Histéria do turismo

Abstract

The stereotypization of the “Other” in an illustrated tourist travelogue of
colonized Algeria

The brutal process of colonization in North Africa, implemented by the French in the 19th
century, paradoxically spurred the opening of Algeria, Morocco, and Tunisia to tourism.
In France during the period, circulated numerous touristic travelogues that portrayed
the inhabitants of the colonized territories as picturesque and exotic, but simultaneously
as barbaric, apathetic, and bestial. In this paper, we present an analysis of the touristic
illustrated travelogue LAlgérie contemporaine illustrée, or The Illustrated Contemporary
Algeria, written by Baroness Mary Elizabeth Herbert, and published in Paris in 1881.
We have a dual objective with this essay: on one hand, to enlighten the reader about the
brutal process of invasion, domination, and exploitation, including tourism, of Algeria,
as well as to elucidate how prejudice against the Other, the colonized, is present in the
touristic illustrated travelogues of travelers who visited Algeria in the second half of
the 19th century. To achieve this purpose, we employed different research methods,
including the study of primary period sources (texts and images), as well as the careful
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